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			Sobre o autor


			Depois de mais de 20 anos lecionando em vários continentes, percebi que há muitos que adentram à vida acadêmica para aprender “todas as respostas”, mas saem das universidades sem saber quais são as perguntas. Essa falta de conexão com a realidade dificulta a construção da ponte entre a razão e o coração; a tão necessária liderança empática sofre com este fato, e a tendência que se segue é nos tornamos exímios solucionadores de problemas, sem, contudo, exercermos a visão sistêmica. É fácil ver as coisas aos pedaços e tentar lidar com cada questão ignorando o contexto, mas as mentes sensíveis desejam mais do que isso — precisam de mais do que isso. Conhecer as pessoas, seus contextos, a ecologia de suas relações será o diferencial necessário para a existência humana em todas as áreas da sociedade. Assim se aprende a ouvir, assim as pessoas são vistas e não apenas enxergadas, assim as perguntas têm a chance de construir respostas em unidade e amor. Há pessoas que já operam dessa forma, e Rennan é uma delas!


			Conheci Rennan quando ele ainda era apenas um jovem de 18 anos e me surpreendi com a curiosidade de suas perguntas: havia sede, paixão e um amor intenso cheio de respeito pelo ser humano. Vi naquele garoto alguém que embarcara na vida acadêmica pelo interesse genuíno no bem-estar físico e espiritual de cada pessoa! A ausência de máscaras durante intermináveis conversas, levaram-me, muitas vezes, às lágrimas; não de tristeza, mas daquelas que “lavam a alma”. Ali estava uma pessoa única! Rennan devorava livros, artigos, aulas, vídeos, informações. Ele queria, e conseguiu fazer mais parte das soluções do que dos problemas, sem, contudo, perder a ternura! Não foi à toa que enviei meus alunos para estarem com ele e sua esposa em São Paulo, e eles voltaram transformados e sonhando! Não tiveram todas as perguntas respondidas, mas estiveram com alguém que os conhecera de perto e que também tivera questionamentos semelhantes, um dia. Não que ele tivesse todo o tempo do mundo, mas, neste breve contato, aos alunos pareceu serem momentos que valeram pelo mundo inteiro! 


			Nos dias escuros e de solidão da alma, comuns a todos os seres humanos, Rennan foi o amigo que não desapareceu. Nos momentos em que minhas palavras, que já foram tantas, desapareceram de meus lábios, ele não ousou despejar de si todos os textos religiosos e filosóficos que sabia. Não! Ele apenas estava presente e sempre esteve, como um “amigo mais chegado que um irmão”! Quando as muitas teologias me inebriavam, a simplicidade da intimidade de Rennan com o espiritual, com Deus, foram instrumentais para me remeterem a instantes de minha própria vida nos quais o divino foi a única saída! A perspicácia dele e a rapidez com que evocava seus próprios estudos foram importantes para driblar meus argumentos e me levar ao cerne de minhas próprias questões, as quais ele passou a conhecer e a responder.


			Tenho certeza de que este livro trará muitos questionamentos e, especialmente, algumas respostas, e, quem sabe, alívio para nossas mentes cansadas do “status quo” consensual do dia a dia. Também espero que o leitor perceba que seu conteúdo não nasceu nos arcabouços de instituições desconectadas com o contexto da vida. Cada livro é uma semente que pode crescer em solo fértil de mentes e corações, e este livro já não é mais de Rennan: é de todos nós. Meu sincero desejo é que você possa também fazê-lo seu!


			Ebenézer Paz e Silva 


			Teólogo 


			


			Orientador e Terapeuta Familiar do Family-Lab 


			Suécia 


		




		

			


			Prefácio


			Este livro desafia você a fazer as perguntas mais profundas e definitivas da existência humana. Todos nós devemos respondê-las, mesmo que, por um tempo, possamos adiá-las com as muitas distrações e ocupações de nossas vidas. Mesmo que tenhamos algum sucesso em deixar de lado essas questões por um período, provavelmente enfim as enfrentaremos. Mas no caso improvável de sermos capazes de evitá-las durante toda a vida, nossas vidas ainda incorporarão alguma resposta a essas questões fundamentais, mesmo que não as tenhamos articulado conscientemente!


			Existe um Deus? Em caso afirmativo, como ele é e como está envolvido com o nosso mundo? Em que tipo de mundo vivemos, afinal? Qual é o propósito da vida humana? O que significa ser humano? O que trará a realização mais profunda e a felicidade duradoura? O que há de errado com o mundo? Por que há tanto mal, injustiça e miséria? Existe uma solução para isso ou deveríamos simplesmente levantar as mãos em resignação e viver pelo prazer de anestesiar a dor?


			Rennan quer levá-lo em uma jornada para examinar essas questões. E seu ponto de partida é o personagem histórico Jesus, que viveu como judeu há cerca de dois mil anos. Ele fez a afirmação audaciosa de que é a revelação mais completa do próprio Deus Criador e do propósito de Deus para o mundo inteiro. Ele afirmou que a criação foi feita por ele e para ele, e que ele governa sua história. Você entendeu isso? Essa é uma afirmação extravagante! Ou ele era um lunático delirante, algum tipo de maquinador maligno, ou o que ele disse era verdade. Essas são as únicas opções que temos. Rennan acredita que esta última afirmação é verdadeira e quer explorar as suas implicações.


			Para começar, isso significa que seguir Jesus é mais do que apenas uma “religião” num sentido degradado da palavra, tal como tem sido frequentemente entendida na nossa cultura. Isto é, não é simplesmente alguma verdade espiritual e sobrenatural sobre um futuro individual no céu. Em vez disso, abraçar a afirmação impressionante que Jesus faz sobre si mesmo é compreender a verdade sobre o mundo inteiro, o seu passado e o seu futuro, bem como o significado entre eles. É nada menos do que a luz que pode nos permitir ver tudo no mundo corretamente.


			Qualquer um pode rejeitar a afirmação que Jesus fez sobre si mesmo, é claro. Deus nos deixou esse espaço. Ele não quer fantoches. Mas se for verdade, é uma afirmação de verdade de importância última para tudo. Começa a responder a todas as questões mais profundas e definitivas da vida. E assim, Rennan convida você a considerar a afirmação deste homem e a explorar suas implicações para este mundo.


			Poderíamos começar com a frase-chave que Jesus usa ao abrir a sua vida no palco público, uma frase que define toda a sua vida — “boas novas do reino”. Ele anuncia as boas novas de que o reino de Deus chegou (Marcos 1, 14-15). Cada judeu que ouvisse essas palavras teria entendido exatamente o que ele queria dizer — ou pelo menos pensava que sim. Afinal, todo judeu daquela época ansiava pelo reino vindouro. Mas, para nós, hoje, essa linguagem muitas vezes não conecta. Parece religioso, mas não é muito relevante para a maior parte de nossas vidas. Mas estaríamos enganados se pensássemos isso. Então, o que ele quis dizer?


			Vamos começar com uma conversa que um amigo meu teve com um ateu homossexual.


			Ele perguntou-lhe: “Em que tipo de mundo você gostaria de viver?”


			O ateu respondeu: “Um mundo onde não haja mais injustiça. Um mundo onde mulheres e crianças não sejam traficadas para o prazer sexual de poucos. Um mundo onde todos tenham o suficiente para comer. Um mundo onde não há guerra, solidão e medo. Um mundo onde os fortes não abusam dos fracos. Um mundo onde as pessoas cuidam da natureza. Um mundo onde as pessoas realmente se amam.”


			E não é esse o tipo de mundo em que todos queremos viver?


			Meu amigo respondeu: “Você sabia que é disso que se trata a fé cristã?” O ateu estava cético: “Não, não é!” Meu amigo insistiu: “É. Na verdade, a fé cristã trata precisamente disso. Deus criou esse tipo de mundo no início — um mundo de justiça, onde as pessoas se relacionam umas com as outras com amor abnegado, onde as pessoas cuidam da criação, onde não há doença, tráfico, guerra ou abuso. Todos prosperam à medida que desfrutam de Deus, dos outros e dos muitos presentes que Deus colocou em sua criação para que possamos descobrir e nos deleitar. Foi assim que Deus criou o mundo. Mas foi a nossa recusa em amar a Deus e viver de acordo com a sua palavra que trouxe esta bagunça ao mundo, tudo o que você deseja ver desaparecido. Mas a Bíblia conta uma longa história histórica sobre como Deus irá restaurar o mundo para ser novamente o que você deseja! O final da história é exatamente esse tipo de mundo. E a solução encontra-se no meio, surpreendentemente neste judeu chamado Jesus que, especialmente através da sua morte, lidou com todo o mal e miséria do mundo, e na sua ressurreição lançou o novo mundo que você deseja. Esse mundo que você deseja um dia preencherá toda a terra. Até então, o seu povo será uma comunidade que já começa a incorporar algo daquele novo mundo vindouro, capacitado pelo Espírito de Deus. É disso que se trata a fé cristã!”


			O ateu ainda tinha dificuldade em acreditar que era disso que se tratava realmente a fé cristã. Ele respondeu que conhecia muitos cristãos que na verdade só queriam escapar deste mundo e viver no céu para sempre. Meu amigo respondeu que há muitos assim, que entendem mal a fé cristã do jeito que ela é difundida hoje. Mas isso é uma distorção do que a Bíblia ensina. O ateu foi para casa e anunciou ao companheiro: “Vamos à igreja no domingo”. Seu parceiro ficou incrédulo — isso era tão fora do comum. “Por quê?”. “Porque hoje conversei com um pastor e ouvi boas notícias. Quero ouvir mais e ver que isso pode realmente ser verdade!”


			As boas novas do reino de Deus são precisamente sobre isso: Deus está restaurando toda a criação e toda a vida da humanidade para prosperar e florescer novamente sob o bom governo de Deus. Não se trata de Deus nos limpar para nos levar para viver com ele no céu. É sobre Deus limpando e curando este mundo e nós como parte dele para que ele possa vir e viver novamente conosco aqui. Trata-se de restaurar a vida nesta criação para ser o que era no início; o que Deus originalmente pretendia. Trata-se de nos renovar para sermos mais uma vez plenamente humanos da maneira como ele nos criou. Se isso for verdade, é realmente uma boa notícia. E é o ponto de partida para uma vida que oferece total lealdade e fidelidade a este homem Jesus, encontrando nele o que é a vida verdadeira e satisfatória.


			Se você ler este livro como um incrédulo, como alguém que ainda não segue Jesus, convido-o a considerar cuidadosamente as afirmações de Jesus apresentadas neste livro. As apostas são altas e merecem sua atenção cuidadosa.


			Se você ler este livro como um crente, como alguém que abraçou Jesus e já o segue, convido-o a viajar com Rennan enquanto ele esboça sua compreensão do que significa seguir Jesus. Talvez você descubra que é muito maior, muito mais amplo, muito mais exigente e muito mais emocionante do que você jamais imaginou. Muitas vezes a fé cristã foi reduzida ao privado, ao individual e ao céu. Seu apelo é diminuído. De acordo com a tradição cristã, durante séculos e especialmente nos primeiros anos da vida da igreja, este livro pretende restaurar novamente uma visão de seguir a Cristo que é sobre a restauração de toda a nossa vida corporal neste mundo para florescer mais uma vez sob o governo de Jesus.


			Ninguém concordará com tudo o que é dito neste livro — ou em qualquer outro livro! Mas o que é esboçado aqui desafiará cada um de nós a considerar o homem que Jesus nos chamou para ser. Irá desafiar-nos a lidar com as questões mais profundas e fundamentais da vida humana. Se Jesus é quem disse ser e fez o que afirma ter feito, então nada é mais importante do que isso!


			Michael W. Goheen


			Natal de 2023


			Vancouver, Canadá


		




		

			


			Introdução


			Com certeza você já ouviu falar que futebol, política e religião não se discutem, afinal de contas nunca se chega a um denominador comum, além, é claro, de alguns sentirem-se ofendidos no final desses infindáveis debates, dividindo até mesmo as mais adoráveis famílias. Logo, a grande questão é: “Por que essas coisas geram tamanha influência em nossos sentimentos e ações ao longo de nossas vidas?”. Não nos surpreende a percepção de que o motivo é que elas estão arraigadas em nossas paixões, em nosso desejo por celebração, em nossa busca por esperança, sentido e prazer em meio à angustiosa existência humana. É nesse ambiente de busca por dar sentido à vida que a afeição religiosa se torna o alicerce onde nós construiremos o todo de nossa existência, influenciando definitivamente os rumos de nossos pensamentos, ideologias, palavras e ações. 


			A religião, desde o princípio da existência humana até hoje, através de sua dinâmica elucidativa, dá aos homens de qualquer sociedade e cultura compreensões a respeito de si, do outro e do mundo, influenciando a maneira de agir nos mais variados aspectos da vida. Não é por acaso que a Ásia budista, confucionista e xintoísta difere dos países orientais islâmicos que, por sua vez, são totalmente diferentes dos ocidentais que partilham da herança judaico-cristã maculada pelo humanismo iluminista a partir do século XVIII. Assim sendo, ao imaginar a formação pessoal e sociocultural pintada em uma grande tela, a religião permearia a composição das tintas que ilustram a obra e as margens que moldam a tela. Não é por acaso que Marx Webber procurou compreender o movimento capitalista a partir de insights que apontavam para raízes religiosas em países protestantes que ostentam riqueza e recursos financeiros. Ainda que tenha feito uma análise teológica extremamente equivocada quanto ao olhar calvinista com respeito à prosperidade e riqueza, ele acertou em compreender a sociedade a partir das raízes religiosas de seus “homens de história”. Portanto, é inadmissível que na compreensão antropológica e cultural encontremos acadêmicos e leigos que menosprezam o aspecto religioso, reduzindo a vida humana a determinismos biológicos, geográficos, sociais ou econômicos, como fez Sérgio Buarque de Holanda em seu livro Raízes do Brasil, que não desenvolveu nenhuma ideia de como a religião era parte dos componentes necessários na formação da identidade brasileira, desprezando do início ao fim de seu escrito a força do fenômeno religioso na formação sociocultural. 


			O fato de existirem correntes de análise cultural que menosprezam o fenômeno religioso e sua interferência na formação de famílias e sociedades inteiras é fruto do iluminismo do século XVIII, que dentre outros aspectos, superestimou a razão e a ciência, desprezando qualquer iniciativa em observar aspectos da realidade por outros pressupostos ao não ser aqueles de cunho puramente cientificistas. A razão soberana e autônoma tornou-se o instrumento aferidor para toda a realidade, esterilizando partes mais profundas de nossa humanidade, como a fé e as emoções. Este princípio penetrou as esferas políticas, acadêmicas, éticas e religiosas, influenciando as instituições de ensino e seus pesquisadores e, consequentemente, a forma de pensar de uma parte significativa da sociedade. No entanto, vale a pena levarmos em consideração que este movimento, que perdurou até o início do século XX, contrariando seus próprios dogmas de racionalidade e neutralidade, revelou-se extremamente religioso, criando uma onda de esperança e fé na humanidade e em suas potencialidades, enquanto desprezava qualquer iniciativa de compreensão humana a partir de pressupostos que levam em consideração a realidade de Deus e seus propósitos para o mundo. Ao limitar a observação dos fenômenos a aspectos puramente racionais, a sociedade acadêmica não rejeita de fato a essência da religião, ela simplesmente reafirma sua fé.


			O Iluminismo, mais do que um sistema filosófico, é um movimento espiritual, típico do século XVIII e caracterizado por uma ilimitada confiança na razão humana, considerada capaz de dissipar névoas do ignoto e do mistério, que obstruem e obscurecem o espírito humano, de tornar os homens melhores e felizes, iluminando-os e instruindo-os. O Iluminismo é, em essência, um antropocentrismo, um ato de fé apaixonado na natureza humana, considerada com seus caracteres universais e comuns a todos os homens, e não na natureza individual e original de cada um. Os olhares são dirigidos para o futuro; é um novo evangelho, uma nova era na qual o homem, vivendo em conformidade com a natureza, será perfeitamente feliz.1


			Assim, o que se segue a partir da absolutização da razão humana ou de qualquer outro padrão que se torna o centro de esperança para o descortinar da existência e da ordem cósmica é a construção de estruturas de plausibilidade para a difusão e expansão de suas ideias e práticas, num processo de popularização deste padrão. Logo, certos padrões que antes eram culturalmente obsoletos ou inconvenientes, como o desprezo pela religião, por exemplo, são legitimados através de instrumentos institucionais dentro da sociedade. 


			A comunhão de ídolos entre os seres humanos que vivem em sociedade é viabilizada pelo processo de compartilhamento de suas vivências e percepções de mundo através de mecanismos contínuos de interação e reciprocidade sociais, a partir de instâncias sociais mais elementares, como o contexto familiar, e grupos sociais mais básicos, até as instâncias mais complexas, fazendo sempre o caminho inverso e retroalimentando este processo. Este processo originará uma estrutura de plausibilidade que legitimará o trânsito sociocultural de vivências e percepções de mundo comuns validadas pela maioria. Esta estrutura de plausibilidade levará ao último estágio deste processo de compartilhamento interativo que é a institucionalização de crenças, valores ou até visões de mundo inteiras, através da criação de projetos de lei, políticas concretas como programas econômicos e políticas públicas de saúde e educação, ou, no contexto cultural mais amplo, esta institucionalização pode acontecer também no estabelecimento de teorias científicas e filosóficas, ou de tendências artísticas e econômicas, dentre outras formas de institucionalização cultural. Mas este processo de compartilhamento não acontece apenas pelas mãos dos indivíduos e grupos sociais. Os produtores ou formadores culturais também desempenham um papel de extrema relevância nesta dinâmica.2


			Em outras palavras, o desprezo e a perseguição à fé judaico-cristã ao longo dos anos foram fomentados desde o século XVIII por uma outra religião, acadêmica e cientificista, utilizando-se de todos os meios socioculturais para criar um ambiente resistente a uma visão de mundo que preza pelo divino, ainda que ela abranja aspectos como amor, graça, verdade, perdão e felicidade tão necessários à vida.


			Em contrapartida, um olhar crítico para a compreensão do homem e da sociedade em geral deve levar em consideração toda a história cultural para estabelecer aquilo que o diplomata e estudioso da cultura, Mario Vieira de Mello, chamava de “cultura espiritual”. Esta era desvendada não apenas na observação da influência dos aspectos biológicos, geográficos, sociais ou econômicos, mas também religiosos. Para ele, essa “cultura espiritual” era uma acumulação lenta e contínua de elementos espirituais, ou seja, não apenas aspectos econômicos, geográficos e biológicos, mas também históricos, religiosos e éticos, que ao se desenvolverem se perpetuam na vida pessoal e coletiva.3


			Logo, ainda que parte da cultura acadêmica no Ocidente rejeite a religião para compreensão da vida como um todo, ela abraça religiosamente outro objeto de fé para justificar seus pressupostos e crenças para elaboração de hipóteses, teorias e leis que norteiam suas pesquisas científicas e, consequentemente, ações sociais e políticas. Michael Polanyi, cientista húngaro britânico, em sua primeira obra de cunho filosófico, Ciência, Fé e Sociedade, mostra que para fazer ciência é necessário muito mais do que simplesmente um campo metodológico científico, mas uma comunidade dirigida por suas “tradições” e “disciplinas delimitadoras” em favor de uma crença na “pretensa” neutralidade científica em busca por verdades “objetivas” e “impessoais”, revelando que, na verdade, existe uma realidade muito maior de interesses políticos e ideológicos enquanto se faz ciência, formando um todo espiritual que envolve a academia e toca toda a sociedade. Assim, contra toda espécie de totalitarismo, que tomava por base um modelo social planificado e supostamente científico, Polanyi, que viveu as desventuras do marxismo e do nazismo nas duas guerras mundiais, escreve esta obra demonstrando toda sua aversão a tal pretensão totalitária provindas da fé marxista e nazista que usavam da ciência para justificar seus atos. Por mais que se tente calar, primordialmente dentro dos círculos acadêmicos, a realidade pística (de fé) das ações e interações humanas, o que vemos é que onde há gente, grupos sociais, cidades e sociedades, sempre haverá fundamentos religiosos, cientificistas ou místicos, para toda construção sociocultural.


			O que isso significa? Significa que é impossível para o homem viver indiferente para com sua disposição para o divino. Por mais antiteísta (ateu) que o indivíduo seja, ele sempre se voltará para algo ou alguém a fim de pôr sua motivação e esperança em relação à vida, bem como dar a ela sentido e significado, ainda que negue essa relação de dependência deles. Ou seja, a humanidade precisa de fé para ancorar qualquer predicação com respeito à vida e suas nuances diárias. Esta disposição é chamada na teologia de sensus divinitatis e aponta para o fato de que está incutida na humanidade a necessidade de conexão com o divino a fim de que os homens vivam a plenitude da vida, dando-lhes sentido, significado e alegria. 


			É o grito contido do ateu em busca da verdade por meios da ciência e tecnologia a fim de dar alívio para o desespero da angustiosa existência, ou a ação melindrosa do místico, buscando em alguma “divindade”, por meio de feitiço, descanso para sua alma cansada das lutas nesse mundo complexo. Ao final, tudo acaba em vícios, alucinógenos, remédios e êxtases espirituais desprovidos de lógica, em nome de um momento de felicidade, ou de um reencontro com sua verdadeira identidade nos prazeres deste mundo temporário. Todavia, somente quando a humanidade consegue ter uma atitude teológica ao considerar a sua relação religiosa com Deus é que aprofunda seu conhecimento sobre si mesmo e sobre o mundo em direção à sua origem absoluta. Uma vez que se rejeita tal aspecto, o homem está sujeito a uma autorreflexão que resultará na conclusão de que ele mesmo não vale nada e que a existência, bem como a realidade, é sem sentido e significado, tendo em vista a limitação da experiência neste mundo. Nós sofremos e um dia morreremos! Para evitar tal desespero, o homem absolutiza algum aspecto dessa realidade, seja o dinheiro, o sexo ou o intelecto, criando seu próprio ídolo, o qual lhe servirá como referência para a dinâmica dessa vida sem sentido.4 Não é por acaso que toda proposta político-ideológica sempre apontará para um esquema redentivo em seu arcabouço teórico. Existe um problema, um salvador e um futuro promissor para o mundo e humanidade dentro de tais vieses ideológicos. Isso é nada mais, nada menos do que “fé” seja no liberalismo econômico, seja no marxismo, seja no nacionalismo.


			Segundo Herman Dooyeweerd, jurista e filósofo holandês, “tais absolutizações não devem ser explicadas com base no próprio pensamento teórico, pois elas revelam a influência de um motivo central supra teórico que pode ser apenas de um caráter religioso”.5 Portanto, ainda que os compromissos religiosos apresentados pela cultura humana não representem o Deus criador tal qual como fora revelado por meio das escrituras judaico-cristãs, demonstram um motivo religioso que orienta todos os homens como um poder espiritual abrangente e formativo revelado em nós e em todas as obras de nossas mãos.


			Certamente, se em algum lugar se haja de procurar ignorância de Deus, em nenhuma parte é mais provável encontrar exemplo disso que entre os povos mais retrógrados e mais distanciados da civilização humana. E, todavia, como o declara aquele pagão, não há nenhuma nação tão bárbara, nenhum povo tão selvagem, no qual não esteja profundamente arraigada esta convicção: Deus existe! E mesmo aqueles que em outros aspectos da vida parecem diferir bem pouco dos seres brutos, ainda assim retêm sempre certa semente de religião. Tão profundamente penetrou ela às mentes de todos, que este pressuposto comum se apegou tão tenazmente às entranhas de todos! Portanto, como desde o princípio do mundo nenhuma região, nenhuma cidade, enfim nenhuma casa tenha existido que pudesse prescindir da religião, há nisso uma tácita confissão de que no coração de todos jaz gravado o senso da divindade. Aliás, até a própria idolatria é ampla evidência desta noção. Pois sabemos de quão mau grado se humilha o homem para que admire a outras criaturas acima de si mesmo. Desse modo, quando prefere render culto à madeira e à pedra, antes que seja considerado como não tendo nenhum deus, claramente se vê que esta impressão tem uma força e vigor prodigiosos, visto que de forma alguma pode ser apagada do entendimento do homem, de modo que é mais fácil que as inclinações naturais se quebrantem, as quais, desta forma, na realidade se quebrantam quando, de seu arbítrio, o homem desce daquela altivez natural às coisas mais inferiores para que assim possa adorar a Deus.6


			Ao utilizarmos o sensus divinitatis como um óculos para compreensão pessoal e cultural, vê-se um elemento de confiança e compromissos em relação ao “deus” que se adora, envolvendo o ser humano integralmente, de forma que essa fé o direciona em seus desejos, sentimentos, compreensões e ações cotidianas. Isso acontece por ser o “modus operandi” pelo qual Deus ordenou que a humanidade vivesse. Em outras palavras, ao criar o homem, Yaweh estabeleceu de forma pactuada uma série de leis que demonstram o plano e método pelo qual Ele desejou manter, desenvolver e administrar o universo.7 Teologicamente, essas leis são chamadas de mandatos, os quais abrangem aspectos integrais da existência humana, sendo conhecidos como: Mandato cultural, que torna naturalmente homem e mulher responsáveis por administrar, cuidar, desenvolver e explorar a criação, aplicando sua vocação para o trabalho e ciência de maneira criativa e benéfica para o próximo e para a natureza; Mandato social, que impulsiona naturalmente homem e mulher a desenvolver suas relações familiares, fraternais, comerciais e de entretenimento, dando a base para a organização social e formação de cidades e nações; Mandato de comunhão ou espiritual, que estabelece naturalmente a necessidade de uma relação espiritual com o Deus criador, tendo-o como fonte de vida, significado, conhecimento e amor, em uma atitude de adoração por sua beleza, bondade, retidão e sabedoria.8 


			Nesta breve descrição, este quadro antropológico apresenta os três grandes princípios que abrangem toda a atividade humana e se inter-relacionam na dinâmica da vida, como a realidade apresenta. Isto que explica por que que o livro Comer, Rezar e Amar de Elizabeth Gilbert se tornou um best-seller. Neste livro, Elizabeth conta sua experiência em busca de sentido e significado para a vida em uma época sem referenciais, redescobrindo assim o prazer de comer em sua viagem para a Itália (Mandato Cultural); a necessidade de devoção espiritual em uma viagem até a Índia, onde ela desenvolve meditação transcendental (Mandato Espiritual); bem como vive um relacionamento apaixonado com outra pessoa em sua viagem até a Indonésia (Mandato Social).9 Elizabeth Gilbert não se propôs a uma jornada espiritual de ressignificação da vida por ter sido ensinada numa academia de linha teológica reformada, mas porque os aspectos pactuais de Deus estão latentes e perceptíveis na humanidade, ainda que esta procure redefinir suas próprias características em uma base autônoma e distante da revelação verbal de Deus.


			Logo, a religião mística ou científica que aderimos irá determinar a nossa cosmovisão (olhar de mundo), nosso modo de nos relacionarmos com as pessoas e conosco mesmos, nossa maneira de lidar com o trabalho, além de determinar as respostas quanto às questões éticas e morais (“por que dar o mesmo valor a pessoas de raça, classe social ou nível acadêmico diferente do meu?”), epistemológicas (“é possível o conhecimento? Como sei que o que eu sei é realmente verdadeiro?”) e metafísicas (“qual a base de referência que determina a epistemologia? Existe o perfeito?”) que sempre estiveram presentes na história do pensamento humano, moldando toda sua cultura; além, é claro, das questões fundamentais de sentido, significado e propósito da vida. 


			Por exemplo, na China comunista existiam torres conhecidas como “torres dos bebês”, onde crianças eram abandonadas à noite e logo morriam de fome, sendo depois devoradas por animais ou aves de rapinas. O controle de natalidade do governo chinês forçava a população a fazer uma escolha de cunho moral entre os bebês meninos, meninas e deficientes. Obviamente, meninas e deficientes eram abandonados nessas torres, tendo em vista a natureza devocional do governo chinês pelo aperfeiçoamento de seu povo, desprovido de amor pelos mais frágeis. Em contrapartida, Sofie Reuter e Ana Jakobsen, cristãs norueguesas, decidiram sair em missão para educação e ação social na China, vasculhando esses locais diariamente à procura de crianças. Ao encontrá-las, acolhiam as crianças em sua casa, dando-lhes amor e dignidade. Ao levarmos a perspectiva comunista chinesa até as últimas consequências, temos a escolha pela sobrevivência do mais forte, do mais adaptado, ou daquele que é considerado de maior valor, a saber, o bebê menino. Também, levando a fé cristã até as últimas consequências, encontramos duas mulheres que, abdicando do conforto pessoal em seus países, vêm ao encontro de crianças desprezadas pelos pais, por entenderem que o valor delas excede as questões de saúde física ou de sexualidade.10 


			Outro exemplo vem da música. Kurt Cobain, ex-vocalista da banda Nirvana (sucesso na década de 1990), não acreditava que Deus existisse, muito menos que tivesse caráter e criatividade. Ele acreditava que poderia encontrar paz e felicidade em uma relação de desapego completo em relação à matéria. Todavia, isso não foi suficiente para ajudá-lo a enfrentar a dor da separação de seus pais e a realidade angustiosa da vida que o cercava. Ao olharmos suas composições, encontramos músicas como “I hate myself” (Eu me odeio) ou “Rape me” (Estupre-me), revelando seu desconforto em relação à existência. No dia 8 de abril de 1994, o corpo de Cobain foi descoberto em sua casa no bairro de Denny-Blaine, em Seattle, por um eletricista que tinha chegado para instalar um sistema de segurança. 


			


			Outro grande artista que influenciou a música ocidental foi Johann Sebastian Bach. Ele é o pai da música moderna. Da mesma forma que Cobain, Bach enfrentou traumas quando criança, como a morte de seus pais antes de completar 10 anos. Todavia, sua fé na realidade do Deus criador, que não apenas é grande o suficiente para ser misterioso e transcendente, mas também é bom o suficiente para se revelar e intervir na realidade humana de maneira imanente, o fez superar o sofrimento e compor músicas que transcenderam gerações. Ele aplicou a fé cristã à sua musicalidade ao escrever músicas que celebravam a redenção de Deus diante do sofrimento humano. Ao ouvi-las, percebe-se momentos de tensão e resolução em suas composições, pois ele entendia que a vida terminaria em glória ao Deus bom e criador de todas as coisas e não no sofrimento (tensão). Não é por acaso que ele assinava seus manuscritos com as letras S.D.G., abreviação do latim Soli Deo Glória (Só a Deus seja dada a glória) ou J.J. Jesus Juban, (ajuda-me Jesus). Ele foi o criador das escalas afinadas, que permitem iniciar qualquer escala de qualquer ponto do piano, além de ter sido o primeiro pianista a tocar com os cinco dedos. Também, criou a fuga e a música contrapontística, fundamentos da música clássica. Além disso, foi pai de vinte e três filhos, pois cria que o Deus que existe era bom o suficiente para mantê-los em paz, suprindo todas as suas necessidades.11


			


			Por fim, na obra A Religião e o Desenvolvimento da Ciência Moderna, o holandês Reije Hooykaas, historiador da ciência, procura demonstrar a influência do pensamento teísta judaico-cristão dentro do pensamento ocidental, enfatizando a percepção reformada para a apreensão do saber científico, o qual levou o observador a uma nova interação com a natureza e com seus processos de investigação científica. Eles tinham em vista a percepção de Deus como diferente de sua natureza criada, e do homem como seu cooperador no domínio do cosmos, em contraste com as concepções gregas e orientais que relacionavam os deuses com os fenômenos naturais ou davam ao universo uma divindade inata, impedindo uma aproximação livre de receios do homem para com o objeto estudado. Esse contexto pagão estabelecia o pressuposto de que explorar a natureza poderia significar irreverência e desrespeito, infundindo um sentimento de pavor culturalmente disseminado em quem desejasse um conhecimento mais exaustivo de qualquer que fosse o objeto de estudo. A ruptura deste pensamento veio definitivamente com a fé cristã, reafirmando que o Deus que existe não apenas cria todas as coisas, mas governa-as, agindo de acordo com um modelo regular, ou seja, leis gerais que ele mesmo criou.


			Essa visão favoreceu a substituição de uma visão de mundo determinista/místico por um mundo como um mecanismo organizado por leis criacionais, as quais os homens deveriam dominar. Assim, o surgimento da ciência moderna, de Copérnico a Newton, nada mais foi do que um processo de mecanização da concepção de mundo, levando a ciência a um método mais empírico que tomava por base uma apreensão de que esse universo é governado por um Deus imutável, bom e que criou leis imutáveis que conduzem a ordem no universo.


			Como é possível perceber, o “deus” que direciona sua vida, seja científico ou místico, seja material ou espiritual, irá influenciar de uma vez por todas tudo em você e ao seu redor, tomando proporções culturais abrangentes. Do pinguço maltrapilho ao cientista, existe uma busca real por uma realidade que não apenas contemple nossas potencialidades materiais e intelectuais, mas também toque no mais profundo de nosso coração, direcionando-nos ao nosso propósito. Você é muito mais profundo do que suas convicções lógicas e intelectuais. Existem anseios muito maiores do que a saciedade que o mundo ao seu redor pode prover para você. Você foi criado para viver e experimentar da realidade do Deus criador, redescobrindo que felicidade é muito mais do que se inebriar em todos os ópios que o mundo moderno tenta nos entregar. Ele tem uma mesa repleta de alegria e deleite esperando por você.
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